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Introdução: Escalas e questionários podem participar do rastreio, diagnóstico e 
acompanhamento de condições médicas, por isso são importantes na prática clínica. 
Tornam possível conhecer o entendimento acerca de uma doença, o perfil de 
profissionais e de pacientes, bem como auxiliar no planejamento de estratégias de 
intervenção. São também fundamentais no desenho e acompanhamento das etapas de 
pesquisas que envolvam a formação de profissionais da área de saúde. Para que 
sejam utilizados em um país diferente do de origem, os questionários e escalas devem 
passar por um processo de tradução, validação e adaptação transcultural. A relevância 
deste processo se dá no sentido de promover uma equivalência não só semântica, 
através da correta tradução, mas também cultural, com uma linguagem adequada e 
coerente para a aplicação do instrumento no país alvo, contribuindo sistematicamente 
com a difusão do conhecimento científico e prática baseada em evidências. O objetivo 
do estudo foi identificar na literatura quais são os processos reconhecidos 
cientificamente realizados para a tradução, validação e adaptação transcultural de 
instrumentos de pesquisa direcionados à língua portuguesa falada no Brasil. Percurso 
teórico: trata-se de uma revisão integrativa, com a identificação inicial de 84 artigos 
pesquisados na base de dados PubMed, através  dos descritores validation studies 
AND translation AND adaptation AND cross-cultural AND Brazil. Após a aplicação dos 
critérios de exclusão, 16 artigos foram selecionados para esta revisão. Foi constatado 
que a primeira etapa para a validação de um instrumento de pesquisa é obter a 
autorização dos autores originais. Para se garantir a validade do construto, deve ser 
realizada a tradução independente por pelo menos dois autores fluentes nas línguas 
original e de destino, podendo ou não serem especialistas na área em questão, e assim 
se obter uma versão unificada. Visando alcançar a equivalência conceitual dos itens, é 
realizada a tradução reversa desta versão. As propriedades psicométricas do 
instrumento predizem a sua qualidade, através da avaliação da sua validade e 
confiabilidade. A validade refere-se à propriedade de um instrumento atingir seu 
objetivo em identificar aquilo que é proposto. Nos artigos que subsidiam esta revisão, a 
validade de conteúdo foi conferida por um comitê de profissionais qualificados, 
utilizando o índice de validade do conteúdo (índice que estabelece a porcentagem de 
concordância entre os membros do comitê em relação a determinado item), e este 
deve ser no mínimo 80% para garantir a validade. Um pré-teste do instrumento deve 
ser realizado com um grupo de sujeitos de pesquisa selecionados, visando determinar 



se houve o entendimento do instrumento e quais são as suas limitações. Não há 
consenso sobre o tamanho da amostra necessária para a aplicação do teste piloto e 
todos os participantes devem assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
concordando em participar desta etapa. Os escores obtidos no pré-teste são 
comparados aos escores de uma escala considerada padrão ouro, garantindo a 
validade de critério do instrumento. Já a confiabilidade refere-se à capacidade em 
reproduzir o resultado a partir de observadores diferentes e, para isso, realiza-se o 
teste-reteste em dois momentos distintos, com intervalo de tempo entre eles. O 
coeficiente de correlação intraclasse (ICC) e o escore de Pearson foram os testes mais 
utilizados para se estimar a estabilidade entre o teste-reteste. A consistência interna 
pode ser obtida através do coeficiente alfa de Cronbach, que reflete o grau de 
covariância entre os itens de uma escala, sendo ideais os valores maiores de 0,7. A 
confiabilidade interobservadores, obtida pelo coeficiente de Kappa, garante a 
equivalência ou concordância entre dois ou mais observadores de um instrumento. 
Quanto maior o valor de Kappa (sendo o máximo igual a um e o mínimo igual a zero), 
maior é a concordância entre os observadores. Conclusão: a utilização da 
metodologia adequada para a tradução, validação e adaptação transcultural de um 
instrumento de pesquisa para o português falado no Brasil é fundamental para que haja 
a validade e confiabilidade iguais ao instrumento na língua de origem.  
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